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INTRODUÇÃO: A sífilis congênita é uma infecção contagiosa provocada pela
bactéria Treponema pallidum, cuja contaminação ocorre por transmissão vertical.
Nesse viés, essa é adquirida ainda no útero, mas também pode ser transmitida via
transplacentária ou durante o parto, dividindo-se em sífilis precoce, diagnosticada
até o segundo dia de vida, e tardia, quando o diagnóstico é feito após esse período,
podendo resultar em aborto espontâneo, natimorto e prematuridade. Assim, a
investigação do índice endêmico na região do estado do Pará é de suma
importância, uma vez que a descoberta precoce da doença e a conscientização
acerca da transmissão são fatores que podem ajudar a mitigar a perpetuação do
patógeno. OBJETIVOS: Retratar os padrões epidemiológicos notificados dos casos
de sífilis congênita no estado do Pará, entre os anos de 2018 a 2023.
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo,
com abordagem quantitativa; elaborado e analisado através dos dados do Sistema
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), disponibilizado pela plataforma
eletrônica do Departamento de Informação do Sistema Único de Saúde (DATASUS).
Foram investigados os fatores a seguir: número total de casos, ano de diagnóstico,
faixa etária, notificação por município, grau de escolaridade materna, faixa etária
materna e pré-natal. RESULTADOS: Durante os anos de 2018 a 2023, o estado do
Pará notificou 6.033 casos confirmados de sífilis congênita por meio do SINAN. A
partir de uma análise de sequência temporal, observou-se as seguintes variações:
2018 (816), 2019 (948), 2020 (811), 2021 (1.035), 2022 (1277), 2023 (1.146). Em
relação à faixa etária, 96,4% (5816) dos casos receberam diagnóstico com até 6
dias de vida, enquanto apenas 0,03% (2) receberam o diagnóstico após 5 anos de



idade. Acerca das notificações por municípios, observou-se que o município com
maior número de casos notificados foi o de Belém, com 28,7% (1710) do total, já o
município com menor número de casos notificados foram os de Bannach, Bom
Jesus do Tocantins, Breu Branco, Cachoeira do Arari, Chaves, Colares,
Igarapé-Miri, Irituia, Maracanã, Marapanim, Santa Luzia do Pará e Ulianopolis; com
apenas 0,017% (1) do total. Sobre o grau de escolaridade materno, constatou-se
que 25,07% (1515) não concluíram o ensino fundamental. A respeito da faixa etária
materna, verificou-se que 35,7% (2161) possuíam entre 20-24 anos, e apenas
0,06% (4) possuíam de 45-49 anos. No que tange a realização do pré-natal,
notou-se que 84,9% (5125) das mães realizaram o exame, 12,4% (748) e 2,65%
(160) não informaram. CONCLUSÃO: Como resultado da análise epidemiológica,
destaca-se um aumento significativo dos casos de sífilis congênita no estado do
Pará entre os anos de 2018 a 2023. Observa-se como limitação do estudo as
proporções populacionais que cada município desses reúne, indicando a
importância de mais inquirição sobre o evento. Embora a maioria dos diagnósticos
tenha sido feito em até 6 dias de vida do recém-nascido, nota-se que existe uma
predominância de mães jovens e com ensino fundamental incompleto, o que sugere
desprovimento informacional acerca da transmissão horizontal e vertical da doença.
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